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Resumo: a depressão é um desafio de saúde pública e está entre as cinco doenças mais incapacitantes no 

mundo. Apesar de diversos fatores estarem relacionados com a depressão, dietas de baixa qualidade tem sido 
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associadas à manifestação de sintomas depressivos. O objetivo deste estudo é avaliar a associação entre 

consumo alimentar e a depressão. Trata-se de um estudo transversal de base populacional realizado com os 

microdados do inquérito Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas por Inquérito 

Telefônico (Vigitel) do ano de 2023. Para avaliar o consumo alimentar foram utilizados dois grandes grupos: 

marcadores de consumo alimentar regular e no dia anterior. Estimou-se as prevalências das características da 

amostra e seus respectivos intervalos de confiança a 95% (IC95%). Para avaliar a associação entre a 

depressão e o consumo alimentar foram realizadas regressões de Poisson univariável e multivariável. 

Observou-se uma associação negativa entre o consumo regular de frutas (RP: 0,88; IC95%: 0,80; 0,97; 

p=0,01), frutas, legumes e verduras (RP: 0,85; IC95%: 0,73; 0,99; p=0,04) e feijão (RP: 0,90; IC95%: 0,82; 

0,99; p=0,03). Por fim, observou-se associação positiva entre o consumo de 5 ou mais alimentos 

ultraprocessados no dia anterior e a depressão (RP: 1,27; IC95%: 1,05; 1,53; p=0,01). Os achados sugerem 

que existe associação positiva entre o consumo de alimentos ultraprocessados e depressão, e associações 

negativas entre o consumo de frutas, legumes e verduras.  

Palavras-chave: depressão; saúde mental; consumo alimentar; Brasil; adultos.  

Abstract: depression is a public health challenge and is among the five most disabling diseases in the world. 

Although several factors are related to depression, low quality diets have been associated with the 

manifestation of depressive symptoms. The aim of this study was to assess the association between food 

consumption and depression. This is a population-based cross-sectional study using microdata from the 

Surveillance of Risk and Protective Factors for Chronic Diseases by Telephone Survey (Vigitel) for the year 

2023. Two main groups were used to assess food consumption: markers of regular food consumption and the 

previous day's food consumption. We estimated the prevalence of the characteristics of the sample and their 

respective 95% confidence intervals (95%CI). Univariable and multivariable Poisson regressions were 

performed to assess the association between depression and food consumption. A negative association was 

observed between regular consumption of fruit (PR: 0.88; 95%CI: 0.80; 0.97; p=0.01), fruit, vegetables and 

greens (PR: 0.85; 95%CI: 0.73; 0.99; p=0.04) and beans (PR: 0.90; 95%CI: 0.82; 0.99; p=0.03). Finally, there 

was a positive association between the consumption of 5 or more ultra-processed foods on the previous day 

and depression (PR: 1.27; 95%CI: 1.05; 1.53; p=0.01). The findings suggest that there is a positive association 

between consumption of ultra-processed food and depression, and negative associations between consumption 

of fruit and vegetables. 

Keywords: depression; mental health; food consumption; Brazil; adults. 

 

1 INTRODUÇÃO 

A depressão é um desafio de saúde pública e está entre as cinco doenças mais incapacitantes 

no mundo. Cerca de 5% da população global vive com esse transtorno, resultando em prejuízos 

funcionais e custos elevados para os sistemas de saúde (Leal et al., 2023; Machado et al., 2024). No 

Brasil, 10,2% das pessoas com 18 anos ou mais de idade referiram ter recebido diagnóstico de 

depressão, o equivalente a aproximadamente 16,3 milhões de pessoas (IBGE, 2019). Embora a 

depressão seja causada por diversos fatores, a adesão a uma dieta saudável ou de alta qualidade tem 
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sido correlacionada com uma melhor saúde mental. Em contrapartida, seguir dietas de baixa 

qualidade tem sido associado à manifestação de sintomas depressivos. (Molendijk et al., 2018). 

No que diz respeito a baixa qualidade da dieta, o consumo de alimentos ultraprocessados 

(AUP) desponta como fatores para uma dieta de baixa qualidade. Os AUP geralmente possuem alta 

densidade energética, são ricos em açúcar, gordura saturada e aditivos químicos, e possuem baixo 

teor de fibras (Cunha; Borges; Canela., 2022). No Brasil, especialmente entre os adultos jovens, o 

consumo de AUP têm aumentado consideravelmente ao longo dos anos (Louzada et al., 2015). Diante 

do aumento no consumo de AUP e possíveis relações com a depressão, o objetivo deste estudo é 

avaliar a associação entre consumo alimentar e a depressão. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

 

2.1 Metodologia 

A presente análise não foi submetida para avaliação do sistema dos Comitês de Éticas em 

Pesquisa e da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa, haja vista que o estudo utilizou bancos de 

dados de domínio público, como dispõe a Resolução n. 510, de 07 de abril de 2019 do Conselho 

Nacional de Saúde. 

Trata-se de um estudo transversal de base populacional realizado com os microdados do 

inquérito Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas por Inquérito Telefônico 

(Vigitel) do ano de 2023. Para esta análise, foram incluídos adultos com idade entre 18 e 59 anos, de 

ambos os sexos, residentes nas capitais brasileiras e que participaram da Vigitel no ano de 2023. 

Foram excluídas as gestantes e os indivíduos com idade ≥ 60 anos. 

Foram coletados dados sobre idade (em anos), sexo, região de residência, raça/cor da pele, 

escolaridade, estado civil, tabagismo, etilismo, e prática de exercício físico. Além disso, os 

participantes autorrelataram o diagnóstico médico de depressão, o peso (kg) e a altura (m), com estes 

dados foi calculado o Índice de Massa Corporal (IMC). 

Para avaliar o consumo alimentar foram utilizados dois grandes grupos: marcadores de 

consumo alimentar regular e no dia anterior. Os marcadores do consumo regular referiam-se ao 

consumo de 5 vezes ou mais na última semana dos seguintes itens: hortaliças; frutas; frutas, legumes 
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e verduras; feijão; e refrigerante. Já os marcadores do consumo alimentar no dia anterior relaciona-

se com os itens consumidos no dia anterior à entrevista telefônica e é composto por 12 alimentos in 

natura e minimamente processados, e 13 AUP. Estes marcadores geram dois indicadores: (a)consumo 

de 5 ou mais alimentos in natura/minimamente processados no dia anterior; e (b)consumo de 5 ou 

mais AUP no dia anterior. 

Estimou-se as prevalências das características da amostra e seus respectivos intervalos de 

confiança a 95% (IC95%). Para avaliar a associação entre a depressão e o consumo alimentar foram 

realizadas regressões de Poisson univariável e multivariável. Os modelos incluiu idade, sexo, região 

do Brasil, escolaridade e índice de massa corporal como variáveis de ajuste. Todas as análises foram 

realizadas considerando a amostragem complexa e foram ponderadas pelo método rake. Adotou-se 

um valor de alfa de 5%.   

 

2.2 Resultados 

 

No total, 21.690 indivíduos participaram do Vigitel 2023, no entanto, 14.630 indivíduos foram 

incluídos em nosso estudo. A maior parte dos participantes tinham entre 18 e 29 anos de idade 

(30,38%; IC95%: 28,67; 32,15), eram do sexo feminino (52,72%; IC95%: 50,95; 54,48), 

autodeclararam pardos 44,97% (IC95%: 43,24; 46,71) e residiam na região sudeste (42,48%; IC95%: 

40,56; 44,42). A maior parte dos participantes referiu não ser tabagista (90,55%; IC95%: 89,50; 

91,51) e nem etilista (48,17%; IC95%: 46,41; 49,93). A prevalência de depressão foi de 11,95% 

(IC95%: 10,96; 13,00).  

Observou-se uma associação negativa entre o consumo regular de frutas (RP: 0,88; IC95%: 

0,80; 0,97; p=0,01), frutas, legumes e verduras (RP: 0,85; IC95%: 0,73; 0,99; p=0,04) e feijão (RP: 

0,90; IC95%: 0,82; 0,99; p=0,03), todas independente da idade, sexo, raça/cor da pele, escolaridade, 

região do Brasil e IMC. Com relação aos marcadores de consumo alimentar do dia anterior, foram 

observadas associações negativas entre a depressão e o consumo de alface, couve, brócolis, agrião ou 

espinafre (RP: 0,88; IC95%: 0,79; 0,97; p=0,01), e com a carne de boi, porco, frango ou peixe (RP: 

0,94; IC95%: 0,90; 0,98; p<0,01). Em contrapartida, observou-se associações positivas entre 

depressão e o consumo de bebida achocolatada (RP: 1,37; IC95%: 1,03; 1,83; p=0,02), e salsicha, 

linguiça, mortadela ou presunto (RP: 1,33; IC95%: 1,15; 1,53; p<0,01). Por fim, observou-se 
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associação positiva entre o consumo de 5 ou mais AUP no dia anterior e a depressão (RP: 1,27; 

IC95%: 1,05; 1,53; p=0,01). Vale ressaltar que todos essas associações são independentes da idade, 

sexo, raça/cor da pele, escolaridade, região do Brasil e IMC. 

 

2.3 Discussão 

As análises no estudo apontaram para achados que convergem para as evidências encontradas 

em outros cenários. Entre as associações observadas entre o consumo alimentar e a depressão, 

destaca-se a associação negativa observada com o consumo de frutas, legumes e verduras, e feijão. 

Barros et al. (2019) e Sousa et al. (2020), utilizando os dados da Pesquisa Nacional de Saúde 

encontraram a menor ingestão de frutas, verduras e legumes em indivíduos com depressão. Uma 

metanálise também revelou que o consumo desses mesmos alimentos foi inversamente relacionado 

aos sintomas depressivos (Saghafian et al., 2018). Foi observado que o incremento na ingestão de 

pelo menos 100 gramas de frutas, legumes e verduras resultou numa redução em 5% na prevalência 

de depressão (Saghafian et al., 2018). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os achados sugerem que existe associação positiva entre o consumo de AUP e depressão, e 

associações negativas entre o consumo de frutas, legumes e verduras. Neste sentido, a alimentação e 

nutrição parece ser um fator importante para a depressão, e deve ser considerada parte do tratamento 

e da prevenção desta condição. Por fim, estudos para determinar a causalidade são necessários.  
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